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Transformações na 
comunicação científica

Há pouco mais de 350 anos, os periódicos científicos tornaram-se a princi-

pal forma de comunicação científica, substituindo os encontros e a troca de 

cartas entre pesquisadores. Acompanhando as grandes inovações da prensa 

de Gutenberg, os periódicos científicos foram fundados com a intenção de 

evitar a duplicação de resultados e promover a disseminação do conhecimento 

científico de forma rápida. Desde então, as revistas impressas mudaram fun-

damentalmente as dinâmicas da comunicação científica e os princípios da 

avaliação da ciência.

Depois de coexistir com correspondências, monografias e tratados – que 

muitas vezes levavam anos para serem publicados –, no início do século XIX, 

os periódicos científicos impressos tornaram-se o formato conveniente e seguro 

de divulgar novos resultados de pesquisa. Duzentos anos depois, contudo, 

a duração do processo da publicação impressa já não respondia mais aos 

próprios avanços tecnológicos que transformaram o tempo em uma moeda 

imprescindível para a comunicação científica. A transição para o digital vem 

alterando profundamente as estruturas de produção da ciência, criando um 

novo ambiente para a comunicação científica, que passa por mais uma trans-

formação neste começo de século XXI. Gradualmente, os periódicos científicos 

passaram a ser disseminados através da internet e suas versões impressas 

foram diminuindo, devido ao custo e à falta de agilidade no processo edito-

rial. Além de ref letirem pouco os avanços das tecnologias de comunicação 

e a velocidade da informação, os periódicos impressos também perderam 

a centralidade no quesito difusão ampla e rápida dos resultados da pesquisa.

Observa-se, porém, que as transformações nos modelos da comunicação 

científica não foram apenas uma resposta à velocidade e aos avanços tecnoló-

gicos. Trata-se também de respostas a questões mais complexas relacionadas 

com a circulação da ciência, o entendimento sobre os direitos autorais do 
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trabalho científico e as mudanças no paradigma da comunicação, para além 

de mudanças tecnológicas.

Durante muitas décadas, o prestígio de um periódico científico foi justi-

ficativa para fundamentar a formação de um mercado editorial em torno de 

cinco grandes editoras comerciais (LARIVIERE, et al. 2015), consolidando um 

oligopólio de receita concentrada em um conjunto de países da Europa e Esta-

dos Unidos que definiam a circulação da ciência. As consequências desse oli-

gopólio foram atrozes para os países periféricos e semiperiféricos1, que tinham 

– e ainda têm – dificuldades de se inserir nesse circuito internacional central. 

Atualmente, como forma de superar todas as decorrências desse sistema de 

consagração internacional e prestígio concentrado em alguns periódicos do 

mercado editorial científico, vem sendo atribuída mais importância à contri-

buição do artigo em si do que a um conjunto subjetivo de elementos que pouco 

ou nada se relacionam com a qualidade da produção científica. Neste cenário, 

urge a necessidade de se pensar em métricas alternativas para a avaliação da 

ciência. Assim, métricas a nível de artigo começam a emergir com o indicador 

de qualidade, em uma composição multidimensional, em respostas a métricas 

de impacto constantemente aplicadas de maneira incorreta e irresponsável 

no cenário de avaliação da ciência. Essa, porém, é uma discussão incipiente 

dentro dos quadros de Conselhos Técnico Científico da Educação Superior, que 

ainda prezam por avaliações globais de periódicos a partir de estratificações, 

atualmente respondendo à onda de métricas (WILSDON, 2016) providas por 

grandes multinacionais que dominam o mercado editorial científico. Ainda 

que modelos alternativos às métricas de bases de indexação, como o CiteScore 

da Scopus e o Fator de Impacto, fornecidos pela Clarivate Analytics, tenham 

sido incorporados à proposta de avaliação Qualis da área de Comunicação 

e Informação, as discussões sobre as contribuições à nível de artigo ainda não 

estão no horizonte das avaliações sobre a produção científica no Brasil.

Também neste cenário de grandes transformações na comunicação cien-

tífica, em resposta a um sistema mercadológico sobre a ciência, iniciativas 

1 Cf. OLIVEIRA, 2019.
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que respondem a movimentos em torno dos direitos autorais garantem uma 

maior autonomia no processo de decisão sobre quando tornar uma produção 

científica pública. A fim de agilizar a publicação científica, os servidores de 

preprint surgem como um espaço aberto de compartilhamento para a produção 

científica. Os preprints, assim como os repositórios de dados, possibilitam uma 

comunicação científica mais aberta, rápida e transparente, permitindo que os 

artigos recebam comentários da comunidade científica antes mesmo de serem 

publicados em um periódico científico. O MediArxiv (https://mediarxiv.org) 

recentemente foi lançado para a área da comunicação, seguindo tendências 

de comunicação científica já adotadas por outras áreas há algum tempo, como 

a Sociologia e a Biologia, com o SocOpen e BioArxiv, por exemplo. Se durante 

as últimas décadas muito tem se discutido sobre o papel dos editores como 

gatekeepers da informação científica (CRANE, 1967), a popularização dos preprints 

e a proliferação de repositórios por áreas de conhecimento e temáticas apon-

tam para uma outra configuração dos periódicos científicos nas dinâmicas 

de circulação da ciência. Desse modo, os editores passam a ser validadores 

da qualidade científica dos manuscritos por meio do imprescindível trabalho 

dos avaliadores.

Outra medida para tornar a comunicação científica mais ágil é a adoção 

do sistema de publicação contínua. Nessa modalidade, a publicação dos artigos 

é feita em um único volume anual sem pausas periódicas, buscando diminuir 

a espera do fechamento de uma edição para a publicação final dos manuscritos. 

Essas são algumas das mudanças que os periódicos científicos vêm imprimindo 

neste início de século XXI. Tais medidas vão ao encontro de transformações 

da comunicação científica frente aos princípios da Ciência Aberta, um “movi-

mento de movimentos”, como afirma Sarita Albagli (2019, p. 16), que engloba 

diferentes vertentes e compreensões em torno da abertura de dados científicos, 

como por exemplo, publicações científicas abertas, dados abertos de pesquisa, 

ferramentas científicas abertas tanto de software quanto hardware, modelos 

de revisão por pares abertos e públicos, cadernos de pesquisa abertos, ciência 

cidadã, entre outros (ALBAGLI; CLINIO; RAYCHTOCK, 2014). Ou seja, a Ciência 

Aberta, visa a disponibilização de diferentes materiais derivados do processo 

de comunicação científica de forma aberta.
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Não se trata apenas de mudanças na comunicação científica diante de trans-

formações tecnológicas, é mais do que isso. Trata-se também de posturas cientí-

ficas que garantam maior transparência no f luxo editorial e reconheçam a prá-

tica do fazer científico como processual. A partir dessa compreensão processual, 

é possível entender a comunicação científica como um ciclo de pesquisa, que 

se retroalimenta a partir das seguintes etapas: descobertas científicas, análise, 

escrita, publicação, divulgação e avaliação, que permitem gerar novas descober-

tas. Neste cenário de Ciência Aberta, inúmeras plataformas inovadoras surgem 

e amparam o desenvolvimento da pesquisa, desde a criação até a distribuição 

e circulação de ideias ou resultados de investigação (APPEL, 2019). Este conjunto 

de inovações, sistematizadas em um estudo oferecido por Kramer e Bosman 

(2018), formam um ecossistema de indústria científica que se apropria e lucra 

com a noção de Ciência Aberta, um movimento chamado de Openwashing (KRONK, 

2018), em alusão a outros movimentos de apropriação de pautas sociais como 

Greenwashing e Femwashing. O movimento de Openwashing significa ter uma 

aparência de código aberto e de licença aberta em suas comunicações junto 

ao público, enquanto continua com práticas proprietárias de acesso fechado2.

Frente aos avanços do movimento de Openwashing, e reconhecendo 

a importância da Ciência Aberta para o avanço científico e a aceleração da 

comunicação científica, torna-se necessário buscar uma articulação entre “os 

atores envolvidos na geração de ciência em nosso país, objetivando o avanço 

da ciência aberta no Brasil” (SALES; SHINTAKU, 2019, p. 13). É neste sentido que 

ações articuladas têm surgido a partir da união de diferentes atores como o 4º 

Plano de Ação Nacional em Governo Aberto, pelo Ministério da Transparên-

cia e Controladoria-Geral da União em parceria com diversos institutos de 

pesquisa. Dentre os seus 11 compromissos, está o Compromisso pela Ciência 

Aberta, com o objetivo de estabelecer mecanismos de governança de dados 

científicos para o avanço da Ciência Aberta no Brasil. A Governança Aberta 

é composta por quatro pilares – participação da sociedade, transparência, uso 

intensivo de tecnologia e prestação de contas – , um contrassenso às medidas 

2 Cf. (www.openwashing.org).
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realizadas pelo atual governo ao negar dados de pesquisas abertas ou impedir 

a publicação de resultados de pesquisas.

Apesar de disputas semânticas, políticas e econômicas, a Ciência Aberta 

amplia a possibilidade de inovação tanto nas pesquisas científicas quanto na 

forma de comunicar a ciência, seja para os pares – na chamada dissemina-

ção científica – quanto para o público em geral. Neste sentido, diante desses 

movimentos inovadores que surgem no cenário da comunicação científica, 

torna-se cada vez mais urgente considerar essas transformações como parte 

de um processo mais amplo no qual a sociedade e, por sua vez, a ciência como 

parte desta, têm atravessado. Impelidos a reformularem os seus métodos de 

avaliação e publicação dos resultados de investigação em seus periódicos, os 

editores precisam entender as reconfigurações propiciadas por essas mudanças 

sob o amplo ciclo da comunicação científica.

A E-Compós tem enfrentado esses desafios frente às transformações no 

cenário da Comunicação Científica, com o intuito de publicar a produção 

científica de nossos autores o mais rápido possível, mas sem perder a quali-

dade demandada por um periódico científico que representa os Programas de 

Pós-Graduação da área de Comunicação. Desse modo, a revista, ao entender 

a ciência como um bem comum que deve ser público e aberto, apresenta a sua 

primeira edição na modalidade de publicação contínua em seu 22o volume, ao 

comemorar 15 anos de sua existência. A adoção desse sistema implicou em 

mudanças nas dinâmicas do f luxo editorial. A necessidade de profissionais de 

editoração científica que dominam essas novas lógicas se tornou algo impres-

cindível para oferecer uma comunicação científica rápida.

Ao longo deste ano, outras mudanças também ocorreram em espaços de 

representação político-científica. A nova presidência da Compós eleita em 

setembro de 2019, herda a continuidade de prezar pela qualidade científica da 

área de gestões anteriores. Porém, recebem um período de grande recessão 

de investimentos em Ciência, Tecnologia e Inovação (CTI). Reconhecendo que 

não há desenvolvimento econômico e social sem investimento em pesquisa 

e inovação, desejamos a essa nova gestão da Compós sabedoria e força política 

para enfrentar esse complicado período que atravessa a Ciência no Brasil.
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A E-Compós, como revista da Associação Nacional dos Programas de Pós-

-Graduação em Comunicação, segue na defesa da qualidade científica da 

área de Comunicação. Esta edição é composta por 33 textos de importantes 

contribuições para o campo e inauguram uma nova fase da E-Compós, atenta 

às transformações na comunicação científica e na luta contínua por uma 

Ciência Aberta, rápida, transparente e ciente de seu papel para a circulação 

do conhecimento frente aos avanços tecnológicos, às mudanças que atra-

vessam o campo das Ciências da Comunicação e aos desafios que enfrentam 

a Ciência no Brasil.

A Comissão Editorial da E-Compós  
deseja a todos uma boa leitura.

Thaiane Oliveira, Rafael Grohmann,  
Miriam de Souza Rossini e Igor Sacramento.
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